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O Museu de ent5o diretor da Fa- 
Anatoniia Veterinrí- culcladc de Medici~ia 
riri nasceu de lima Veterinária e Zoo- 
coleção de y q a s  ana- tecniti da Univer- 
tci ~e o Prot'. sidade rle S5o Paulo, 
D ) Pinlo e adaptou o antigo 
Si tiriha pi-e- prédio ocupado pcla 
parida em sua sala: Faculdade dc Vctc- 
na discipliiiri de Aiia- rinliriu e tralisferiii 
toiiiia dos Anilriais todo o iniiierial de 
Dom6slicos. exposição que se en- 

Os deinais pro- corilrriva nn disci- 
fcssores dacluela dis- plina de Anatoiiiin, 
ciplii~a também co- dando-lhe o noine de 
nleçaran a separar o :lCc 

cir de Ana{« 
tiid;iii :i]-o #inii Museu de  Ai-iatomia 

as pegas di ferciicia- Veterinária "Prof. Dr. 
das que utilizariam eii-i siias aulas c, desta Plinio Pinto e Silva". Graqas ao esforce de 
forma, o conjunto foi avolumando-se, a16 professores e alunos, este 6 um dos únicos 
receber Lima sala pr6pria para sua guarda. O inuseus do gê~iero, segur,?tnente o único da 
ticervo cont~illl~ll u Crescer, niío só corri Almérica do Sul. 
objetivo de abrigar material de uso imediato 
nas aulas: mas tanibém com o de preservar 
peqas raras - coino alguns ógâos ou es- 
qiieletos de animais selvagens, ou até em 
extiiiçiío - para que os aliinos de graduaçáo, 
especialistris e pesquisadores pudessem 
usiifruii- daquela colcçáo parri seus estuclos. 

O acervo ganho11 seii espaço e o skrtus 
de inuseu quando o ProS. Dr. Vicente Borrelli, 

d o  Pvlli', 

rçs tlc p~~iri ic 
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tein Lima 
imais sil. 

possuíil- 
taxideri 

ados). 

O acervo nos possibilita o cstudo da 
anaioniia dos animais dom6st.icos e de sua 
anatomia comparada. pois 
diversidade de y e p s  de ani 
aqcrhticos e, inclusive, ue esclueieios 
huinaiios. 

O Miiseu conta com aproxirnadaineiite 
duas 111.il peças anatotnicas: entre escliieletos 
e drgáos, tratados por tlifei-cntes técnicas de 
consewaç50, dependendu do que se quer 
evideiiciar. AlSm disso. IOS um 
grande iiúmero de ariirnuis riizados 
(ariimais que foi'aii-i einpalh 

Esta coridiçfio de rnuseu sul-~eizeris 
faz coni que cle seja. procurado por um 
piíblico bem heterogêneo e atenda suas ex- 
pectativas, desde aliinos da prC-escola' que 
se cncantam pi.iiicipaliriente coin os es- 
queletos, até pesquisadores intcriiacionais 
coiii objetivos beii-i específicos. 

Os estudantes de primeiro e segundo 
graus encontram aqui um ii-iodo diferente de 
estudar, pois t$rii acesso a pecas ana(6- 
rnicas, das quais apenas olivein falar ou, 
quando muito, vccin desenhadas ein livro. 
A visita ao acervo completa e enriquece as 
iiifor1n;ições obtidas eni sala dc aula c per- 
rnitc o estudo coiiipaiado coin relação ao 
corpo hirrnaiio. 6 ii~crível coinparar, por 
exemplo, o estamago de uin hoinein com o 
de uin i-uininaiite. 

Os iiniversitários utilizain o acervo 
para suas pesquisas. 

. .. - 

Os estudantes de ambém biiscam 
o acervo. Fazem esenhos, vídeos 
olhando-o de outro modo, como peças de 
arte. 

-- 

Os ~ ~ ) l " s ~ ' z r e s  e pesq~iisadores tCi~i 
eiiconlrado erri iiosso Museu abertura para 

~rópria l't 

1 Museu 
. I .\. 

da interc 
. ., - 

diversos lipos de invcstjgaçâo, desde a 
aiiatoiiiia em sua essêiicia até  pesquisa.^ so- 
bre a 1 )rinação museológica. 

I de Aiiatomia VekrinAria é 
um locai ae api-eridizado, que comporla 
profissionajs dc íi-eas e, hoje, devido 
à iinportâricia liscipliiiaridade, tra- 
balliainos com esragiarios dc I~istória, biolo- 
gia, vetei; iiária, arqii ite.tui-a c educação. 
Tudo para :inpliai- a visão aiiatÔrni.ca e 
niuseol6gica. 

Vale a pena visitar-nos, a entrada C 
gratuita e o horário de atendiinento é de se- 
gunda a sexta-feira, das 8 h  as 12h e das 1311 
hs 16h. O cri 3 r d .  Lúcio 
Martins Rodri 1 4 - bl. 7 -- 
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~ o u t  the Resumo: O artigo trata da fundação e da im- Abstrac I 11 

portância d iatomia irnportance of the Museum heap. The 
Veterinária. l~a enti- responsible for it, points out the pos- 
dade, desta' sa inter- 5 of a n  interdisciplinary research pro- 
disciplinar oterecida pela Museu, bem como o ..,.,,.- ay the Museum, as well as the interest 
interesse que desperta em estudantes de todos it arouses in every student from elementary 
os níveis, do primeiro grau a pós-graduação. school t o  post-graduation. 
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